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Bom dia a todos. Bom final de verão. Neste mês de março que, de acordo com a famosa música de Tom Jobim, as águas vem encerrar a estação, parece que a natureza não deu muita bola a essas "verdades incontestáveis". Pois as águas de março foram as de dezembro, de janeiro e de fevereiro. Porém, aproveitando um calorzinho aqui ou ali, meio fora da esperada época, ainda é possível visitar um ou outro recanto naturista, dos tantos espalhados por este país imenso. 

Nesta edição do OLHO NU destacamos a carta enviada por uma leitora do Rio de Janeiro, que por causa de um câncer teve que se submeter a uma mastectomia (retirada de um seio). Por causa disso ela não se sente à vontade para tirar a parte de cima do biquíni quando visita áreas naturistas. E aí vem a pergunta: devem as áreas naturistas fazer exceção à nudez de algumas pessoas que tenham casos semelhantes a este ? Leia em NATDebate a carta na íntegra e dois depoimentos, um contra e outro a favor da exceção, tire suas conclusões e escreva para nós.
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Uma outra matéria que poderá despertar algum debate entre os leitores é a que trata sobre o declínio da frequência de nudistas no principal parque público de Munique, na Alemanha. O prefeito faz um apelo para que estas pessoas voltem a passear pelos caminhos do parque como vieram ao mundo, pois alega que o sumiço dos nudistas também fez sumir os turistas. Será que ele acha que nudista é como animal de zoológico pronto para ser admirado e apreciado ? Leia em NATEspecial. 

A revista BANCÁRIOS, do sindicato desta categoria profissional, fez uma matéria sobre o naturismo brasileiro, na edição de fevereiro. A reportagem de Marcelo Santos foi destaque neste meio de comunicação. Leia na íntegra em DE OLHO NA MÍDIA.
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O carnaval, que movimenta milhões de reais durante o mês de fevereiro, desperta a libido sexual de muita gente comportada e a ira dos segmentos mais conservadores da sociedade, também mostra muita arte e criatividade popular nas fantasias e nos carros alegóricos, tanto nos desfiles luxuosos de escolas de samba quanto nos blocos carnavalescos que desfilam pelas ruas das cidades. Um aspecto em especial chama a atenção: a decoração do corpo, apenas com tintas, que proliferam cada vez mais em todos os lugares carnavalescos. Além de sensualidade há muita arte mostrada. OLHO NU fez um apanhado de algumas fotos de pessoas fantasiadas com tintas, neste carnaval de 2004 e mostra algumas outras tiradas em locais naturistas. A arte do corpo está em NATArte.  

Laurindo Correia, integrante da Federação Portuguesa de Naturismo, envia para os leitores brasileiros um resumo da história mundial do naturismo, que no ano passado completou 100 anos de Movimento, segundo alguns pesquisadores. Os primórdios do naturismo até os dias atuais, como Organização Internacional, é relatado neste artigo. Veja também os endereços das Federações Nacionais de todos os países filiados a INF (International Naturist Federation). Em NATHistória. 

A publicidade cada vez mais se utiliza do universo naturista em seus projetos, parece ser uma tendência mundial. Em NATCuriosidades veja uma filmezinho francês, engraçado, que se encaixa perfeitamente na observação acima. E veja também 10 anos de diferença entre duas fotos tiradas na mesma praia e da mesma pessoa , na mesma situação. 

Em NATNovidades fique sabendo o que o Mirante do paraíso está preparando para o próximo feriado de Páscoa. A nova vila naturista que começa a surgir em Santa Catarina, nas proximidades de Florianópolis. E os naturistas do Espírito Santo resolveram criar um clube para passar os dias quando ir à praia de Barra seca se tornar impossível. 

Leia as últimas notícias em NATNotícias, nem sempre tão agradáveis. E em Nu em Notícia fique sabendo onde a nudez esteve como personagem principal, mas não era naturista. 

Em NATVariedades, você vai ver o humor, a frase do dia, a volta do NATCinema com análise do filme "Quero ficar com Polly" e um conto enviado por Jorge Bandeira: "O naturismo que veio do espaço". 

Em Cartas dos leitores destacamos o desabafo de Joaquim Mariano, naturista que se sentiu injustiçado ao ser acusado de tirar fotos clandestinamente no Encontro Regional da Federação, ocorrido em Caldas Novas, GO, no mês de novembro do ano passado. 

Quem adora colecionar fotos do naturismo poderá se associar ao jornal OLHO NU, por uma pequena quantia semestralmente, e salvar mais de 2500 fotos em seu computador. Veja os detalhes em NATFotos. 

Boa leitura, bom divertimento e muita reflexão. 

Pedro Ribeiro 

Editor 

pedroribeiro@jornalolhonu.com
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Nu ou pelado ?
Olá, Pedro
    Não querendo ser presunçoso, mas com uma certa ousadia, gostaria de declinar algumas observações acerca do texto escrito por Jorge Bandeira, “CONSIDERAÇÕES SOBRE O ESTAR NU OU PELADO”. 
De início, quero parabenizá-lo, pela singular clareza com que tratou o tema, o artigo, a par de sua preocupação didática, convida-nos à reflexão e a revisão dogmática da postura do homem moderno ante ao falso conceito do que é pecado e ofensa ao pudor.  

Bandeira, traz à baila de forma objetiva, esclarecedora e profundamente questionadora, o tema da nudez social, que para alguns, não naturistas ou nudistas ocasionais, tem-se como um fato estranho ao próprio homem, e que continua a ser um tabu, a nudez total, sendo motivo de reprovação social, esquecendo estes, que a nudez é inerente ao próprio ser, em sua forma natural, que por questão cultural, as vestes nos foram impostas desde a mais tênue infância, e que nosso corpo é a mais verdadeira expressão de nós mesmos.  

É pertinente destacar, que artigos ricos como este e outros de mesmo quilate, sejam transpostos além dos muros da mídia voltada exclusivamente ao público naturistas, pois com artigos desta natureza, em revistas voltadas ao público em geral, remetendo a reflexão, ao questionamento do falso moralismo e o pudor exagerado com relação a nudez, devam ser mostrado a toda sociedade, tornando-a apta a mudanças de conceitos e por conseguintes de comportamento. é certo que deve haver, de forma precedente, um zeloso trabalho de escolha do canal de divulgação destas idéias, a seriedade e a responsabilidade devem ser pilares de sustentação do meio escolhido, para que não caia no deboche e chacota como fora o programa do Ratinho entre outros. 

Nossa missão é de muita responsabilidade, pois nós naturistas, somos precursores da transformação de um grande paradigma cultural em nossa sociedade, que é a simples aceitação do indivíduo em sua nudez, o que fatalmente retiraria do “corpo nu” a exacerbada conotação de sexo, que enseja a tantos desvios de comportamentos, e curiosidade mórbida pela nudez alheia. 

José Aragão 

aragao.jose@ig.com.br 
Desabafo
  

Companheiros e companheiras naturistas, 
  

Por ocasião do pré-congresso naturista realizado no Hotel Parque das Primaveras em Caldas Novas (GO), período de 21 a 23/11/03, correu forte boato que eu estaria ocultamente fotografando pessoas e que possuía uma página pornográfica na Internet. 
  

O assunto que poderia ter sido resolvido em particular comigo foi levado à assembléia, aonde fui chamado e repreendido publicamente em um congresso de nível nacional.  
  

Por sugestão, na mesma assembléia e na presença dos presentes,  retirei o filme da máquina e o entreguei ao Sr. Heitor Herbert Stein que ficou encarregado de mandar revelá-lo. 
  

Ao descer novamente para a área das piscinas as pessoas presentes passaram a me evitar, causando-me grande constrangimento. Retirei-me para o meu quarto, quase não dormi naquela noite e, no dia seguinte de manhã, saí do hotel e, muito aborrecido, voltei para casa. 
  

Após a revelação constatou-se que foi um único filme usado, resultando em apenas um fotograma perdido,  provando documentalmente que nenhuma das outras 35 fotografias eram impróprias. Pelo contrário são boas fotografias (algumas interessantes) que até podem documentar o evento. Usando o meu direito de autor e respeitando o direito de imagem quase todas poderão ser publicadas.  
  

Após tudo isso, solicitei insistentemente ao Presidente da FBrN que a verdade fosse divulgada entre todos os naturistas que estiveram presentes no encontro, entretanto, apesar das promessas, providências não foram tomadas. Recebi apenas uma carta enviada por via postal, com registro A.R. sob n. RA 958544867-BR que faz prova somente a favor do remetente.  Afora os membros do PLANAT e GOIASNAT, os demais presentes não têm conhecimento do teor da mencionada carta e nem sabem do resultado da investigação. 
  

Em razão do que acabei de expor, digitei a referida carta, incluindo-a abaixo,  e, por iniciativa própria, estou divulgando a mesma  entre os naturistas de minha lista de endereços e os da lista do Sr. Elias Alves Pereira, que me permitiu capturá-los porque os endereços estavam explícitos, entre eles o meu, recebendo suas costumeiras mensagens. 
  

Para preservar a intimidade de cada destinatário, esta mensagem foi enviada "com cópia oculta", sem revelar os endereços eletrônicos de cada um. O sítio na internete do qual sou responsável é: www.audidata.com.br - visite-o. 
  

Restou a pergunta: qual o endereço de minha página na Internet com conteúdo pornográfico?  Quem caluniou e difamou? 
  

Saudações naturistas 
  

Joaquim J. Mariano 

Goiânia - GO 

jjm@audidata.com.br 

  

Carta enviada a Joaquim Mariano 

  

Brasília, 20 de janeiro de 2004  

Ao Ilmo. Sr.Joaquim Mariano 

  

Por ocasião do I Encontro Naturista Regional, realizado em Caldas Novas-GO no período de 21 a 23/11/2003, chegou ao conhecimento da Federação Brasileira de Naturismo - Fbrn, informações não comprovadas, de que Vossa Senhoria estaria fotografando pessoas sem o consentimento das mesmas, conforme determina o Código de Ética da Federação.  

  

Diante disto, coube a esta Federação, apurar os fatos, cujos presentes optaram por fazê-lo com a maior transparência possível. Graças às deliberações ali tomadas, foi constatada a total improcedência destas informações, e nada portanto ocorreu para desabonar a sua sempre correta e costumeira conduta. 

  

Sabemos do constrangimento passado por Vossa Senhoria durante o processo de apuração do ocorrido e vimos através desta, pedir desculpas, cientes de que tudo não passou de um grande mal entendido por parte de algumas pessoas presentes ao evento que, por uma questão de ética e até para que este lamentável incidente não tome maiores proporções, preferimos os nomes não divulgar.  

  

Durante todos os anos em que freqüentou espaços naturistas como associado de nosso afiliado, o PLANAT, sua presença sempre foi marcada pela simpatia, espírito de amizade e carisma junto aos demais associados, e esta Federação espera contar com a sua presença em nossos encontros que estão por vir, pois temos a certeza que, em sua dignidade e bom senso, irá compreender toda a situação, aceitando nosso pedido de desculpas e relevando o ocorrido.  

  

Atenciosamente  

Elias Alves Pereira  

Presidente da Federação Brasileira de Naturismo 
Iniciante
  

Eu tenho filhos e gostaria de saber como é para freqüentar as praias. Eu nunca pratiquei nudismo em público e somente em casa com minha família. O que devo fazer e me comportar em uma praia? 

  

Tenho 45 anos e minha esposa, 41. Temos uma filha de 16 anos e um menino de 08 anos somos muito felizes e temos uma ligação à natureza muito grande. Ser naturista é fazer parte da harmonia do ciclo diário da vida... 

  

Um Abraço.
  

Daniel da Silva 

tonykest20@hotmail.com 
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Olá, Daniel. Essa pequena angústia em ir pela primeira vez a uma praia de naturismo é muito comum em iniciantes de qualquer idade. Freqüentar uma praia naturista é como freqüentar qualquer outra praia, tomar banho de sol e de mar, fazer novas amizades, bater papo sem preocupações e participar de algum esporte. Com certeza, você e sua família vão adorar a primeira experiência. As poucas diferenças entre uma praia naturista e uma praia comum são o fato de estar sem roupas e o respeito inerente ao Naturismo. Visite alguma praia oficial. 
Praia da Galheta
Aos amigos da Galheta 

Agradeço o carinho e a cordialidade do casal Paulinho e "Su", membros da Associação de Amigos da galheta, durante a minha temporada na referida praia, assim como aproveito para louvar o trabalho incansável do referido casal em prol do Naturismo.

Um abraço do amigo

Márcio Roosevelt 

drroosevelt@uol.com.br 
Da Cor do Pecado
  

Boa tarde redação do Jornal Olho nu e Sr.Mario e Regina, 

  

Nós concordamos plenamente com a colocação do casal acima a respeito das cenas divulgadas na novela "Da cor do pecado" (carta publicada na edição nº 41). Nós acreditamos que a mídia deveria manifestar-se mais possivitivamente com relação ao movimento naturista no Brasil, pois cada vez que a midia interfere neste assunto sempre no final acaba deturpando o movimento do qual nós participamos e sabemos o quanto é sério e sem maldades.
[image: image6.jpg]



Luis e Dayse na praia do Pinho em 8/02/04
Só relembrar, há poucas semanas no programa "Pânico na TV" (Rede TV) também perdeu uma boa oportunidade para fazer um bela divulgação do movimento naturista no Brasil, outra noticia veiculada no site Pelados informa que o SBT Sistema Brasileiro de Televisão também preparou matéria a respeito de naturismo. Mas esta matéria virou motivo de ridículo no programa do Ratinho. o SBT foi acionado e condenado a pagar uma indenização de aproximadamente R$ 2,4 milhões. 

  

Necessitamos de maior respeito por parte de todos. 

  

Anexo nossa foto Praia do Pinho 08/02/2004. 
  

Aguardamos vossa visita em breve, sejam bem-vindos. 

  

Dayse e Luis 

caldeira@it.viacabocom.com.br 
Depilação
  

Gostaria de fazer um breve comentário em relação à matéria  publicada na edição de novembro de 2003 , no caderno Natquestão. Vários homens e mulheres sempre gostaram de se depilar, é uma coisa comum. Quando os portugueses chegaram ao Brasil , há mais de quinhentos anos , os índios já se depilavam. 

  

Omar Sacramento de Assis 

fantasma_520@msn.com 
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Cartas para esta seção: cartas@jornalolhonu.com
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Quero fazer parte do naturismo em Goiânia. Aguardo resposta.  

  

Marcio Jose da Silva 

mjs1968@bol.com.br 
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Entre em contato com os seguintes endereços:  GOIASNAT - Cx. Postal, 0288. Cep 74.001-970 – Goiânia – GO. Diretor: Jodenon Borges de Sousa Telefone: (62) 285-1196 e 976-1150 
PLANAT– BRASÍLIA - DF - CLUBE NATURISTA PLANALTO CENTRAL . Cx. Postal, 8868. Cep 70.312-970 – Brasília, DF.Internet: www.planat.org.br e-mail: planat@planat.org.br. Diretor: Elias Alves Pereira Telefones: (61)52-1987, 373-8395, 9986-3183, 9982-6697
 

Gostaria de ler mais sobre o assunto naturismo, pois minha esposa sempre desejou freqüentar lugares onde o nu é a coisa mais normal, mas EU ainda tenho receio.
Obrigado, 

 

Victor Cardoso
victor_maurilio@hotmail.com
[image: image55.jpg]


 

Queridos y estimados, les escribo este mensaje para saludarles y desearles lo mejor del mundo yo quiero que me den mayor informacion sobre su club. Pero me gustaria que me manden un video en dvd para tener mayor informacion. 
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Amigos me gustaria saber que actividades realizan y cuales son sus precios.
Mis datos son: mi nombre es Julio Cesar, mi apellido es Pezo Gil. Tengo 26 años, mi direccion es av. 12 de octubre 119 smp, Lima, 01 en Peru. 

  

Saludos a todos por  alla y cuidense les escribo y espero su respuesta les estare agradecidos. Chau Chau sera hasta la otra oportunidad. 

  

Lima, 07 de febrero del 2004 

  

Julio Pezo Gil 

juliopezogil77@latinmail.com  
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     Atleta profissional, preciso de sua ajuda. Mesmo sendo a 1ª E ÚNICA MULHER NO MUNDO A SER CAMPEÃ DE FÓRMULA 3, e a 1ª E ÚNICA BRASILEIRA A CORRER NO EXTERIOR, há 8 meses estou sem patrocínio. Mas você pode me dar uma "força" comprando ADESIVOS, BONÉS, CAMISETAS E ÍMÃS da minha mascote, a SUZZY. É só escrever para mim e eu entrarei em contato informando todos os detalhes.
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(Boné, R$ 15,00; Camiseta, R$ 15,00; Ímã de geladeira, 9,5cmx5cm, R$ 2,00)

Pode ser para qualquer lugar do Brasil ou exterior. Visite minha página www.suzane.com.br 

Obrigada !
Suzane Carvalho
      e-mail@suzane.com.br
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A revista do Sindicato dos bancários do estado de São Paulo publicou, na edição número 95, fevereiro de 2004, uma matéria sobre naturismo no Brasil, com destaque ao grupo SAMPANAT e algumas pinceladas no naturismo internacional. A revista, com o título de "bancários", é direcionada justamente a essa classe trabalhadora e seu conteúdo é quase exclusivamente sobre assuntos relacionados. Na seção "comportamento" abriu uma exceção para tornar o naturismo e sua filosofia um pouco mais conhecida. Leia a seguir a íntegra desta matéria que está disponível no site da revista: http://www.spbancarios.com.br/rb/rb7.htm#top  

Natureza à flor da pele
Pode ser que o naturismo esteja longe de virar moda no Brasil. Mas quem aderiu à chamada nudez social nem pensa em mudar de roupa 

  

Por Marcelo Santos*
     Eles possuem suas próprias regras de conduta e não perdem uma oportunidade de se reunir. Despertam de curiosidade e admiração a ódio e intolerância. Surpreendem desavisa-dos que cruzam com eles em alguma praia deserta “vestidos” de maneira rigorosamente igual. Mas basta observar melhor para notar que são pessoas do tipo “família”, daquelas que levam a sogra para viajar, adoram um bom bate-papo e não abrem espaço para bisbilhoteiros. Não se trata de um grupo religioso, embora reúna espíritas, budistas, adeptos de religiões holísticas, padres católicos e pastores evangélicos. São os adeptos do naturismo, pregadores da harmonia com a natureza por meio [image: image58.jpg]
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do nudismo coletivo.

     O conceito teve início no país em 1949, quando a atriz e bailarina Dora Vivacqua, conhecida como Luz Del Fuego, escreveu o livro A Verdade Nua, espécie de livro sagrado do naturismo. “Um nudista é uma pessoa que não concebe que o corpo humano tenha partes indecentes que precisem ser escondidas”, apregoava. 
Estima-se que existam cerca de 250 mil naturistas no país. Os dados são da Federação Brasileira de Naturismo. “Além disso, há um potencial de um milhão e meio de simpatizantes”, acredita o engenheiro José Mariano Júnior, 48 anos, vice-presidente da entidade. Apesar dos números, o naturismo brasileiro ainda é uma promessa. Há menos de trinta praias reconhecidas para a prática. Na Alemanha, o número de pessoas que tiram a roupa em público, ao menos uma vez por ano, chega a 12 milhões. À disposição, eles têm mais de 160 clubes e praias. Já na França fica a cidade considerada a capital mundial dos pelados, Cape D’Agde. Localizada na Costa do Mediterrâneo, abriga quarteirões inteiros onde os moradores dispensam roupas para caminhar pelas ruas. 
Invadindo sua praia 

Barra Seca, no Espírito Santo, com suas águas cristalinas e mornas, é uma das praias preferidas, a 180 quilômetros de Vitória. “O que cansa é a estrada de terra, 60 quilômetros de poeira”, diz Maria Luiza de Almeida, 48 anos, naturista há quinze. Para ela, o problema enfrentado pela maioria das pessoas que se interessam pelo naturismo, mas têm dificuldades em praticá-lo, é estético: “As pessoas são capazes de superar religião, família, sociedade, emprego. Agora, se não são bem resolvidas com seus corpos, acabam encontran-do uma série de desculpas”. 
A primeira praia no Brasil a obter autorização legal para a prática do nudismo coletivo foi a do Pinho, em Camboriú, em Santa Catarina. Conta com várias pousadas e campings com diárias a partir de 40 reais, restaurantes e lojas de souvenirs. Pode-se até comprar camisetas de lembrança, mas vesti-las será considerado um desacato. Nada de roupa, fotos sem autorização ou olhares libidinosos. No Rio de Janeiro, a praia do Abricó é palco de uma disputa judicial que já dura nove anos, com o impasse sobre liberação ou não para os peladões. 
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Luz Del Fuego, fundadora do P.N.B. Partido naturalista brasileiro
Quando o naturista não tem praia liberada próxima, extravasa em clubes e sítios. Um dos destinos preferidos dos paulistanos, por exemplo, é o Mirante Paraíso, em Igaratá, a 80 quilômetros da capital, dirigido pelo ex-bancário e atual comerciante Arnaldo Ramos Soares, 59 anos. Uma vez Soares foi procurado por um senhor que lhe propôs alugar o local para naturistas. “Achei estranho, mas resolvi conhecer. Quando percebi, já era adepto”, relata. 
Em Guaratinguetá, o Clube Naturista Rincão tem sido outro refúgio dos paulistas. O roqueiro Roger Moreira, do grupo Ultraje a Rigor, já deu sua escapadinha para lá. Autor de Pelado, sucesso e tema de abertura de novela no final da década de 80, ele defende a prática. “Recebemos cerca de sessenta pessoas por mês”, afirma a gerente Ana Lúcia Galhardo. O local já serviu até para cerimônia de casamentos. “Tudo ‘a caráter’. A noiva usava véu e o noivo, gravata borboleta. E só”, conta José Alberto Pimenta, ex-gerente do local. 
A prática tem atraído investimentos no setor. José Antonio Ramalho, 50, empresário do ramo de turismo, resolveu montar sua própria estância naturista. Na sua casa as normas são duras para os curiosos e solteiros desacompanhados. Sua estância, a Ramanat, fica aos pés da Serra da Mantiqueira, no município de Extrema, em Minas Gerais. 
Mas há quem diga que o paraíso fica, mesmo, em Taquara (RS), a 50 quilômetros de Porto Alegre. No bucólico Centro Naturista Colina do Sol, homens, mulheres e crianças vivem nus entre paisagens campestres e floridas. Lá, muitos acreditam estar em plena harmonia com o Criador e a Criação. É o caso do ex-padre Octávio Steffens, de 70 anos, que vive com a mulher Zenir e seus filhos Iara e Zumbi em uma cabana de madeira. “Nos libertamos de todas as nossas vergonhas e sentimos orgulho de nós mesmos.” 
Sábado à noite. Um grupo se reúne na casa de um amigo em comum. Em meio a conversas, petiscos e bebidas, alguns mergulhos na piscina, tudo sem roupa. A cena, que chegou a inibir a reportagem, é corriqueira para o pessoal do Sampanat, comunidade naturista na capital. “Já conversávamos via internet e resolvemos marcar um encontro”, explica Vilson da Silva. Gerente de banco até o ano passado, um derrame o fez se aposentar. 
Praia do Pinho - Camboriú - SC
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O administrador de empresas Waldemar Rodrigues da Motta, 47, conta que o prazer do naturismo é inexplicável. “É como se você quisesse justificar porque se casou com sua esposa ou mesmo descrever o gosto do agrião”, discursa. Ele resolveu aderir à filosofia quando o fotógrafo americano Spencer Tunick visitou o país, no ano passado, para uma de suas controversas sessões de fotos. Reunindo mais de mil pessoas, entre elas, o debutante Waldemar, Tunick disparava sua máquina em direção aos corpos nus que se amontoavam no Parque Ibirapuera.” Achei que ele estivesse ficando louco”, conta Lucia Helena, 45, a esposa. Hoje os dois costumam receber seus amigos desinibidos à beira da piscina. 
Outro sampanático – como eles se definem –, Clóvis de Souza, 38 anos, acredita que o naturismo, torna as pessoas mais seguras em relação ao seu corpo e fortalece amizades. “Estamos planejando algum local aqui mesmo na cidade. Quem sabe muitos de nós não resolvem morar lá”. 
*revista@spbancarios.com.br
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A.A.P.P. está na maioridade[image: image15.jpg]
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A A.A.P.P. (Associação dos Amigos da Praia do Pinho) completou no dia 10 de fevereiro 18 anos de existência. Criada em 1986, no Balneário de Camboriú, em Santa Catarina, é a mais antiga associação desse tipo ainda em funcionamento no Brasil.  
Parabéns a todos os sócios e ex-sócios e a todos os pioneiros e lutadores pelo Naturismo brasileiro. 
Colaboração Estevão Prestes
PASSEIO DE ESCUNA
No dia 3 de Abril o Recanto Paraíso estará promovendo um passeio naturista de saveiro em Angra dos Reis.  

Estão previstas visitas a algumas ilhas desertas onde se poderá praticar o naturismo, e almoçar na Ilha Grande. 
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A escuna que fará passeio com naturistas em Angra dos Reis, RJ.
A saída será às 8 horas de sábado, dia 3 de Abril do cais de Angra dos Reis, e o regresso por volta de 5 horas da tarde. Para quem sair do Rio, haverá um micro ônibus que regressará via Recanto Paraíso, onde poderá ser continuada a aventura naturista. Reservas e informações: Valdir ou Edna  0**21 2576-9977 

Triste notícia no Paraíso
Valdir de Silva e Souza, dono da estância naturista RECANTO PARAÍSO, localizada na cidade fluminense de Piraí, informa que, mais uma vez, está sem um administrador. Alberto Pimentel não mais faz parte da equipe do sítio.
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Militantes antipele protestam nus na Champs-Elysée

Militantes da organização americana de defesa dos animais Peta (People for the Ethical Treatment of Animals) protestaram nus na quinta-feira, 12 de fevereiro, na avenida Champs Elysées, em Paris, segundo jornalista da AFP no local.
foto: agência REUTERS 
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Como sempre, o grupo conseguiu atrair os holofotes da imprensa.
Apesar do frio de sete graus, quatro integrantes da associação - duas mulheres e dois homens - sentaram-se em um colchão inflável em frente à loja francesa Louis Vuitton, usando cartazes em forma de coração para cobrir partes do corpo, com os dizeres "Não às peles" e "Sim ao amor". 
Acompanhados de outros membros da associação, os manifestantes saíram momentos antes de um carro. Diante dos surpresos pedestres, os militantes gritaram palavras de ordem em frente à loja, que atualmente está fechada, em obras. A manifestação durou dez minutos e a polícia não interveio. 
"A Peta escolheu a cidade mais romântica do mundo para lembrar os parisienses e os turistas dos sofrimentos intoleráveis dos animais caçados por sua pele", disse um dos militantes. 
Protestos semelhantes foram realizados em Nova York, Toronto, Londres e Glasgow. 
  

fonte: Terra 

enviado por Valdir Silva e Souza 
Protestos de estudantes nus param cerimônia de gala do Festival de Berlim
Estudantes berlinenses nus que protestavam contra os cortes orçamentários na educação e na formação universitária interromperam no sábado, 14 de fevereiro, por mais de meia hora, o começo da cerimônia de gala de entrega dos prêmios do Festival Internacional de Berlim.
foto: DPA
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Os manifestantes desfilaram junto ao tapete vermelho do Berlinale, cumprimentaram o público que acompanhava a entrada das estrelas e os vencedores do Festival e, depois, tiraram suas roupas. Dez estudantes nus saltaram sobre o tapete vermelho estendido na praça Marlene Dietrich instantes antes da chegada das estrelas do mundo do cinema e autoridades alemãs ao Palácio do Festival. 

Quando o diretor da competição, Dieter Kosslick, começou a fazer uso da palavra para abrir a cerimônia de entrega dos prêmios, um grupo de estudantes o interrompeu, dirigindo-se aos participantes por meio de um megafone. 

Os estudantes berlinenses já haviam realizado atos de protesto similares em dias anteriores, coincidindo com a realização do Festival e em protesto contra o plano de austeridade no ensino superior do governo regional de Berlim. 

fonte: Último Segundo
Após posar nu no Cristo Redentor, australiano é preso no Rio
RIO DE JANEIRO (Reuters) - O turista australiano Adam Kubic, 25 anos, foi indiciado no Rio de Janeiro, no dia 27 de fevereiro, após posar nu para uma foto no Cristo Redentor, um dos principais pontos turísticos da cidade.
foto: imagem de TV/Rede Globo 
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Adam Kubic na delegacia de atendimento ao turista
Ele foi acusado de ato obsceno e levado para uma delegacia no Leblon, zona sul da capital fluminense, junto aos amigos que, segundo testemunhas, o incentivaram a se despir e posar para fotos com os braços abertos. 
O turista paraibano José Umberto Ferreira ficou revoltado com a cena e decidiu chamar a polícia. "Eles pareciam embriagados'', disse ele. 
Uma promotora de Justiça que estava no local deu voz de prisão ao australiano e todos foram parar na delegacia do Leblon. 
"Isso é um constrangimento, um ato obsceno e um desrespeito aos brasileiros'', disse a promotora. 
Segundo a policia, os turistas serão liberados após assinarem um termo de compromisso se comprometendo a comparecer à Justiça quando forem intimados. Se não cumprirem a intimação serão proibidos de voltarem ao Brasil. 
fonte: Reuters
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A arte no corpo
por Jorge Barreto*
Para quem anda imaginando que pintura corporal é exclusividade da Globeleza Valéria Valenssa está redondamente enganado.
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No carnaval encontramos alegria e descontração e acho muito interessante observar que uma das mais antigas expressões de arte da humanidade iniciada ainda na pré-história (escrita) continua viva. Estou me referindo as pinturas corporais. Nesse carnaval percebi um aumento significativo na quantidade de pessoas que apareceram pintadas em festas de rua, blocos e escolas de samba em todo o país. 
O Artista Plástico Albery era um grande estimulador dessa forma de arte, que também é muito apreciada entre as comunidades naturistas no Brasil e em todo mundo.
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Entre os naturistas temos o Roberto Soares, dono do bar BATBATIDAS, na praia de Massarandupió. Seus maravilhosos trabalhos artísticos podem ser vistos através do site http://www.cpunet.com.br/massarandupio/ 
Entre na página do jornal OLHO NU (www.jornalolhonu.com/jornais/olhonu_n_042/arte.html) e veja mais fotos sobre pintura corporal.
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Uma mensagem eletrônica enviada ao jornal OLHO NU por uma leitora é o motivo desta seção neste mês. Leia com atenção o caso relatado e envie sua opinião para cartas@jornalolhonu.com. 

Exceção à nudez
enviado por Lizete*

Bom dia. Eu resido no Rio de Janeiro. Há 8 anos atrás, tive um problema de saúde. Aos 38 anos de idade tive um câncer de mama. Precisei fazer a mastectomia radical (retirada de todo o seio).
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A mastectomia radical consiste em retirar um dos seios (ou os dois) que estejam irreversivelmente afetados pelo câncer.
Em 2002 visitando a Paraíba/João Pessoa, fui conhecer a Praia de Tambaba pela qual me apaixonei. Ali, encontrei uma turma de naturistas que estava recepcionando as pessoas que quisessem entrar para a praia do lado. Cheguei perto deles e fui convidada a entrar. Expliquei-lhes que adoraria mas que eu tinha um problema que me impossibilitava de ficar totalmente nua. Contei-lhes que não poderia tirar meu sutiã porque não tenho um seio, e isso seria uma agressão às pessoas que lá estavam.  

Para minha surpresa e alegria, eles me disseram que eu poderia entrar e ficar com o meu sutiã. Entrei sozinha, não tive nenhum tipo de complexo e o melhor de tudo foi que me senti tão bem que depois de uma semana lá voltei, e com o meu namorado. Passamos o domingo inteirinho juntos com outros naturistas. 

Bem, eu escrevi tudo isso para pedir explicações e sei que estas explicações não serão dadas pelo Jornal Olho Nu, mas gostaria que vocês me orientassem.
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 Após a cirurgia o corpo pode ficar com este aspecto
 Eu e meu namorado vamos para Florianópolis em férias e desejamos conhecer a Praia do Pinho. Como sou precavida, telefonei para a Praia para fazer algumas perguntas, e dentre minhas questões, havia o problema de não tirar o sutiã. Pedi informações e expliquei este problema a um chamado Luiz, o qual me disse que eu não poderia de forma alguma o lado da praia dos nus, por conta do sutiã.  

Os Srs. não imaginam a minha decepção quando ouvi o Sr. Luiz me dizendo isso. Pela primeira vez em 8 anos me senti discriminada.  

Por favor, me orientem quanto a que lugar devo me dirigir para ter melhores explicações. Será que eu realmente não tenho o direito de frequentar uma praia naturista ?   

Aguardando uma resposta de V.Sas.  

Atenciosamente. 

*a autora da mensagem não autorizou a divulgação de seu nome nem de seu e-mail.
Leia já duas posições sobre esta questão:
Direito à exceção ?
Pedro Ribeiro*  

Eu acredito piamente que a maior virtude do Naturismo é fazer com que nós aceitemos o nosso corpo e o corpo dos outros da maneira como eles são, respeitando as diferenças e os "defeitos". Ninguém é perfeito. A sociedade estabelece padrões para tudo, inclusive de como um corpo deve parecer. E essa padronização acaba gerando preconceitos das pessoas em relação às outras e angústias nelas próprias quando percebem que aqui ou ali, na geografia dos corpos, o que se vê não está de acordo com os padrões. 

Não há muito tempo, o padrão de normal era ser branco, o que gerou (e ainda gera!) angústia em muitos negros que queriam alisar cabelos ou embranquecer a pele e preconceitos em muitos brancos que discriminavam negros por não estarem dentro do padrões aceitáveis de aparência. O meio naturista deveria ser livre destas amarras sociais e pregar que cada pessoa é o que é nos seus corpos e ponto final.  

Culturalmente nossa sociedade valoriza muito os seios e padroniza como eles deveriam ser, por isso há tantas mulheres que fazem questão de aumentá-los ou diminuí-los de acordo com a moda da época. Da mesma forma o pênis é muito valorizado entre os homens e padronizado culturalmente. Graças aos céus temos áreas naturistas para constatarmos que são diferentes entre si. Todos os tamanhos, formas e aspectos. 

Há muitos homens que não frequentam áreas naturistas por vergonha de expor seus pênis, por que acham que são pequenos demais ou grandes demais. Aí, lá vem a ciência para dizer que existe uma média de tamanho etc e tal, que acaba de novo padronizando na média. E isso importa? 

Há sacos escrotais enormes por causa de doença contraída, há pênis encolhidos após cirurgias de próstatas, há pênis verdadeiramente desaparecidos em meio aos pelos pubianos em algumas pessoas extremamente gordas. E daí ? O corpo é dele e só dele, e ele deve respeitar o seu próprio corpo e dos demais. Deveriam todas essas pessoas poder frequentar áreas naturistas sem ficar nuas?  

E aqueles que se submeteram a alguma cirurgia que tiveram que extirpar algum pedaço do corpo ou ficaram com cicatrizes fortes? Também estes deveriam sempre ocultar a parte extirpada? Neste caso, quem perdeu um braço ou uma perna deve sempre se cobrir ? Quem perdeu um olho deve sempre usar um tapa olho feito pirata ?  

Infelizmente perder algum órgão do corpo faz parte da vida. Antigamente nem havia muito esta solução. Geralmente se perdia era a vida. Ficar sem uma parte do corpo mostra que a pessoa sobreviveu, que lutou por estar viva, que acredita que o maior bem é a própria vida e pode servir de exemplo a milhares de outras pessoas que se desesperam só em pensar na possibilidade de ficar fora dos padrões estabelecidos.  

Não estou dentro das pessoas para saber seus sentimentos e angústias, mesmo assim acredito que ficar sem uma parte do corpo não seja motivo para não tirar a roupa numa praia de nudismo. O primeiro passo é acreditar na filosofia naturista e aceitar o seu corpo da forma que ele é, ou momentaneamente ou definitivamente está, e o segundo é acreditar que quem possui um olhar preconceituoso para uma pessoa que tem algum diferença física marcante, não serve para ser naturista. 

*pedroribeiro@jornalolhonu.com
Direito à exceção
Jorge Barreto*  

Acho muito justo ela usar a parte de cima das roupas de banho, já que ela tem uma parte do corpo lesionado (isso quer dizer que seu corpo não é naturalmente da forma que se apresenta atualmente, foi provocado por circunstâncias não naturais) que realmente é muito constrangedor para uma mulher. 

Ela usa a parte de cima, como um careca usaria uma peruca ou um boné e não especificamente para esconder os seios. Poderia ser qualquer parte do corpo lesionada. 

Alguém sem uma mão, seria obrigado a tirar uma falsa luva? 

Pensando de uma outra forma, ela não estaria escondendo nada. Já que não tem. 

Acho que a obrigatoriedade do nu tem suas exceções, assim com toda regra. 

Lembrei-me de um conhecido que levou quase 2 anos pra tirar a sunga, porque tem uma doença no saco escrotal. que o coloca gigantesco em relação aos dos outros homens. 

Acho que ela tem todo direito de usar as roupas desta forma e por esse motivo. 

*jorgebarreto@jornalolhonu.com
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Naturismo: 
100 anos de Movimento,
50 de Organização Internacional
enviado por Laurindo Correia*  

publicado originalmente no Boletim da  

Federação Portuguesa de Naturismo** 

A prática nudista, associada à filosofia naturista, surge como manifestação social organizada, com o movimento Freikorperkultur (FKK) – "cultura da liberdade corporal" – na Alemanha do final de Séc. XIX. 
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Fotografia obtida em 1910, em Berlim
Logo em 1903, em Hamburgo, abre o 1º clube naturista – o Freilichtpark (parque da luz livre). A filosofia e prática naturista está lançada. O alemão Heinrich Ungewitter publica Die Nacktheit (A Nudez),juntando-se ao movimento e dando-lhe consistência. Entretanto, os importantes fluxos migratórios europeus encetados para outros continentes, nomeadamente para a América do Norte e Oceania, levam consigo as sementes de uma nova filosofia de vida. 
Na Europa, em particular na Alemanha, logo em 1933, o surgimento do nazismo põe termo à evolução do Movimento Naturista. 
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capa da revista espanhola "Almanaque nudista" de 1933
Mergulhada durante anos na catástrofe da guerra e no holocausto, só depois do armistício ressurgem os grupos naturistas. 
Uma explosão de publicações naturistas aparece em países como a Alemanha, a Suiça, a Inglaterra e a França, entre outros. Uma das mais famosas revistas naturistas "La Vie au Soleil" ainda hoje se publica! Capa Revista Francesa de 1950 / Interior Revista Inglesa de 1950 
O Movimento progride rapidamente numa Europa que procurava reencontrar-se e estabelece os primeiros laços internacionais. Em 1950, no "International Sun and Health", num artigo assinado por Erik Hohn’s, surge o primeiro apelo para a criação de uma organização internacional que agrupe os movimentos naturistas, existindo o consenso para que a iniciativa partisse de uma das mais antigas organizações - a ONS - Organização Naturista Suiça, (talvez, também, por ser oriunda de um país que tinha permanecido neutral durante a guerra). 
Contudo, a ONS, através de Eduard Fankhauser respondeu negativamente, considerando ainda inoportuna a convocação de uma conferência internacional. 
Após diferentes intervenções favoráveis à idéia, nomeadamente por parte de Jaines Noake da BSBA (Grã-Bretanha), cujo país dispunha já de 54 centros naturistas, e da oferta de instalações por parte de Ernest Stanley do "North Kent Club", o presidente daquela organização inglesa, Will Drury, decide divulgar um convite para um "Festival of International Naturism" a realizar em 1951 em Londres. 
É assim que, a 8 de Setembro daquele ano, se reúnem delegados oriundos da Grã-Bretanha, Canadá, Estados Unidos da América, Suiça, Austria, França e Alemanha. Deve-se à tenaz persistência de Albert Lecocq da Federação Francesa de Naturismo a presença da Alemanha desde o início do processo, numa altura em que as feridas da guerra ainda estavam muito vivas e apesar do movimento naturista naquele país ter sido, também ele, vítima da ditadura de Hitler, que ilegalizou e mandou encerrar os centros naturistas. 
No final da conferência, esta foi declarada como o "1º Congresso Mundial do Naturismo", ficando decidido continuar as discussões em futuros congressos a realizar em diferentes locais, fomentar a troca de informações e de publicações entre as organizações naturistas e facilitar visitas mútuas.  
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Ficou, igualmente, acordado que em 1952 teria lugar o 2º Congresso Mundial a realizar na Suíça. Foi, por isso, sob a égide da ONS que, a 30 e 31 de Agosto daquele ano, em Thielle junto ao lago Neuchatel, se reuniram 300 naturistas de 14 nacionalidades: 200, naturalmente oriundos da Suiça, 37 da Alemanha, 13 de França, 12 de Inglaterra, 8 da Holanda, 6 de Itália, 3 dos Estados Unidos, Austria e Bélgica, 2 do Território do Sarre (hoje da França) e da Nova Zelândia, e um do Brasil, da Espanha e da Índia. 
Foram neste congresso, através de preciosos contributos de Albert Lecocq (FFN), Erhard Wächtler (DFK) e Eduard Fankhouser (ONS) entre outros, lançadas as bases da futura Federação Naturista Internacional, que viria a nascer no ano seguinte em Montalivet na França. 
Até lá, um comité especial constituído por Albert Lecocq, Erhard Wächtler e Dorothy Thornton ficou   

Grécia: East-Central European Documentation Centre on Naturism & Related Subjects (EEDC) c/o Angelos Mimikopoulos P.O. Box 52 894 GR-146 10 Nea Erithrea Téléphone: +301 813 1738 - Télécopie: +301 813 4182 E-Mail: eedcnapo@groovy.gr 
Estados Unidos: American Nudist Research Library (A.N.R.L.) 2950 Sun Cove Drive Kissimmee, FL. 34746-2773 http://www.anrl.org  

A expansão do movimento naturista transbordou para a sociedade em geral, levando hoje milhões de adeptos às largas centenas de centros de lazer naturista que podemos encontrar em todo o mundo. Após a consolidação do movimento em clubes maioritariamente de raíz associativa, assistiu-se ao crescimento rápido de diferentes tipos de oferta comercial, que vão do camping mais simples ao mais sofisticado hotel ou resort; das Caraíbas à Africa do Sul, do Brasil à Noruega, passando pela Europa Mediterrânica. Por essa razão, a INF/FNI vem publicando, de 2 em 2 anos, o Guia Mundial do Naturismo, onde se podem encontrar informações preciosas para todos os naturistas. Dele constam os centros naturistas oficialmente reconhecidos pela Federação Naturista Internacional, numa garantia de respeito pelas suas normas éticas. 
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A INF/FNI integra, hoje, as seguintes federações nacionais em todos os continentes, das quais apenas indicamos as que possuem websites: 

África  

República da África do Sul - SANF - http://www.sanfed.co.za 
América do Norte 

Canadá - FCN/FQN – http://www.naturists.ca 

Estados Unidos - AANR – http://www.aanr.com 

América do Sul 

Brasil - FBrN – http://www.fbrn.com.br 

Ásia 

Israel - INS – http://www.naturism.org.il 

Europa 

Alemanha - DFK - http://www.dfk.org 

Austria - ONV - http://www.fkk.at/ 
Bélgica - FBN - http://www.naturisme.be/ 
Bulgária - UNB - http://www.naturisme.be/ 

Checoslováquia - UNA - http://www.bnfbg.org 

Croácia - DNH - http://www.geocities.com/dnh_inf/ 

Dinamarca - DNU - http://www.naturistnet.org 

Eslovénia - ZDNS - http://www.snu-uns.ch/ 

Espanha - FEN - http://www.naturismo.org 

Finlândia - LM ry - http://www.lmry.pp.fi/ 

França - FFN - http://www.ffn-naturisme.com/ 

Grã Bretanha - CCBN - http://www.british-naturism.org.uk/ 

Holanda - NFN - http://www.nfn.nl/ 

Hungria - H Federation - http://www.naturizmus.hu/ 

Itália - FENAIT - http://www.fenait.org/ 

Irlanda - INA - http://www.esatclear.ie/~irishnaturist/ 

Luxemburgo - FLN - http://webplaza.pt.lu/ceolin/felunat.htm  

Noruega - NNF - http://www.naturistnet.org 

Portugal - FPN – http://fpn.com.sapo.pt 

Rússia - RNF - http://www.naturism.ru/ 

Suécia - SNF - http://www.naturistnet.org/ 

Suíça - UNS/SNU - http://www.snu-uns.ch/  

Ucrânia - KCN - http://www.naturism.kiev.ua/ 

Oceania 

Austrália - ANF - http://aus-nude.org.au 

Nova Zelândia - NZNF - http://www.nznaturally.org.nz/ 

A INF/FNI, na procura de manter informados os seus membros, foi publicando um boletim que, evoluindo ao longo dos anos, apresenta hoje, no formato de revista, um indispensável meio de comunicação entre os naturistas das diferentes nacionalidades. 

A Secretaria Geral da INF/FNI tem sede em Anvers na Bélgica, em St. Hubertusstraat 5, B-2600 Anvers, Telefone : ++32 3 230 05 72, Fax : ++32 3 281 2607 E-mail: naturism@inffni.org Web: http://www.inffni.org 

A Federação Naturista Internacional, para além dos congressos, organiza diferentes eventos destinados a promover o intercâmbio e convívio entre naturistas de diferentes nacionalidades. Os campos de jovens da Primavera e Verão, os Encontros Interfederais – Europa Ocidental e Alpes- Adriático, a Gala Internacional de Natação e de Petanca, entre outros, asseguram esse relacionamento. 

Em 2004, o Encontro de Primavera para jovens terá lugar em Itália no centro naturista de La Betule em Torino, entre os dias 19 e 23 de Maio e o Interfederal Meeting terá lugar na Holanda. 

A INF/FNI é dirigida por um Comité Executivo constituído por 3 pessoas. Actualmente fazem parte o Presidente Wolfgang Weinreich, alemão, o Vice Presidente para a Organização e Secretariado Geral Charles Obergfell, francês, e o Vice Presidente Tesoureiro, Cor van Herp da Holanda. Integram, ainda o Comité Central, Roger Viola de França, responsável pelos Desportos, Sieglinde Ivo da Austria, responsável pela Juventude, Mick Ayers, britânico, responsável pelas Relações Públicas na Europa e, fora da Europa, o americano George Volak. 

O Presidente da Comissão Jurídica é o holandês René Nijhof e os Auditores de Contas são o alemão Edgar Nesseler e o suiço Fritz Zaugg. A Secretaria Geral é assegurada pela belga Mieke Choin, assistida pela sua concidadã Sylvie Callens. 

Para além das federações nacionais indicadas, a INF/FNI possui diversos correspondentes em países onde ainda não existe federação organizada ou admitida. São os casos da Argentina, Bulgária, Grécia, India, Islândia, Japão, Polónia e Taiwan. 

O Movimento Naturista assegura, através da INF/FNI a sua Universalidade, projectando-se no futuro. 

*membro da Federação Portuguesa de Naturismo 

fpnat@clix.pt  

**http://fpn.com.sapo.pt
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Declínio da freqüência de nudistas diminui o turismo em parque de Munique
Matéria distribuída pela agência Reuters.
Em 20-08-2003. 

Enviado por Jorge Barreto*
O banho de sol sem roupas é permitido nas campinas ao longo de toda extensão do rio Eisbach. Sentir-se livre para desnudar-se e relaxar sobre a grama macia no estilo bávaro... A placa mostrada na foto avisa aos visitantes do parque que a nudez é praticada nos campos.
Os adoradores de banho de sol ao natural que já povoaram os diversos campos e caminhos da famoso parque Englisch Garten (jardim Inglês), em Munique, Alemanha, nos dias quentes do verão, estão desaparecendo ou resolveram se vestir. 
As autoridades municipais estão preocupadas com o novo puritanismo encontrado e acham que poderá provocar um dano à reputação internacional do parque, causando uma queda no turismo da cidade da Baviera. Estão apelando aos naturistas locais que voltem a freqüentar o parque e deixem suas roupas para trás. 

Durante os dias quentes de verão das décadas de 70 e 80, cerca de 14.000 nudistas visitavam por dia os 360 hectares arborizados do parque, que representava um décimo do total de visitantes em geral. Hoje em dia, esta proporção caiu para apenas um por cento. Às vezes este número não chega nem a mil pessoas. 
O diretor do parque, Thomas Koester, disse "perdemos muitos dos nudistas que fizeram do Englisch  Garten um lugar especial. Especialmente jovens homens e mulheres de boa aparência, que transformavam este lugar numa boa atração, também desapareceram. É um verdadeiro problema. Antigamente famílias inteiras poderiam ser vistas caminhando nuas, como também jovens sentados nos bares ao ar livre." 

Constando nos guias turísticos internacionais em países onde a nudez pública não existe, visitantes do Japão, Estados Unidos, Grã-Bretanha, Itália, França e Espanha enchiam o parque para "comer com os olhos" a carne alemã nua. 

Um bom número de hotéis em torno do parque sempre anunciavam os quartos que tinham vistas para os locais de maior concentração nudista com grande destaque. 

"Um grande número de turistas vindo da Ásia, como também da Inglaterra, Itália e Espanha saíam de seus caminhos para dar uma parada em Munique para ver os nudistas" diz Koester. "Essas pessoas vêm de culturas onde até mesmo pra se fazer uma sauna deve-se usar roupas de banho".  

"Com poucos nudistas isto pode afetar o turismo", adicionou. "Você pode se sentar em alguma cervejaria ao ar livre em qualquer lugar. A fascinação especial aqui é que você pode topar com alguns nudistas nos bares ou nos caminhos ao longo do parque." 

Sentir-se como bicho em um zoológico 

Em uma tarde quente de verão quase 30 pessoas estavam usando nada mais que sorrisos ou bronzeados sem marcas, estavam esparramadas sobre a gramada colina perto de um pequeno rio. 

Elas pareciam esquecidas das centenas de pessoas vestidas que passeavam - maioria delas foi incapaz de conter olhares curiosos. 
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"Eu me sinto bem em vir ao parque, tirar minhas roupas e relaxar," disse Ilona Scholl, funcionária do correio que vem ao parque há mais de 15 anos. 

Usando apenas um cordão, Scoll disse entender o porquê de tão poucos nudistas estarem procurando o sol do parque nos dias quentes de verão. 

"O que realmente me aborrece são os olhares fixos de turcos e japoneses ou de homens vindos de países onde não há este tipo de nudismo" disse Scholl. "Eles vêm aqui apenas para olhar de modo embasbacado. É realmente desagradável. Faz eu me sentir como se estivesse em um zoológico. 

Gerhard Meyerhof, engenheiro aposentado de 59 anos, disse que ele não conseguia entender porque haviam tão poucos nudistas vindo ao parque, um esplêndido pulmão verde no centro da terceira maior cidade do país, criada no século 19 como cópia do London Park, em Londres. 
[image: image34.jpg]



"É uma tremenda experiência sentir o ar e o vento passear por todo o seu corpo," disse Meyerhof, que estava sendo admirado por um grupo de risonhas senhoras alemães de meia-idade, tirando fotografias de seus traseiros, atrás de um pequeno arbusto. 

"Os gregos antigos corriam nus", continua. "De qualquer forma turistas não me aborrecem". 

Um grupo de homens jovens estrangeiros caminhavam pelo parque tentando conciliar seus passos com os olhares abobalhados e, no princípio, foram relutantes em admitir os propósitos de sua excursão. 

Não, estamos aqui apenas para passear pelo parque", disse Abo Rebhe, um palestino que vive nas proximidades da cidade de Augsburg. 

Mas após alguns momentos ele e seus amigos admitiram alegremente que havia uma especial emoção no Englisch Garten e que eles tinham feito a viagem especial a Munique, em seu dia de folga, pra verem de perto os nudistas. 

"É claro que eu vim aqui para ver as mulheres bonitas," disse Rebhe. "Não há muitas hoje, mas você pode voltar aqui no sábado ou domingo", disse com um largo sorriso. "Então o lugar vai estar cheio." 

*jorgebarreto@jornalolhonu.com 
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10 anos depois...
foto: Marcos Alves/O DIA
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      Em 1994 ocorreu a primeira liberação da Praia do Abricó para a prática naturista (depois disso a praia foi proibida, liberada, proibida e, finalmente, liberada) e o jornal carioca O DIA fazia uma espécie de plantão, elaborando matérias todos os dias, procurando situações curiosas e inusitadas. A foto à direita foi feita pelo fotógrafo Marcos Alves e ilustrou a primeira página do jornal no dia 5 de dezembro de 1994. A imagem de baixo é do mesmo naturista, Dinho, neste ano de 2004, na mesma praia de Abricó, relembrando a famosa foto (acima).
foto: Pedro Ribeiro
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Naturismo na publicidade

Cada vez mais a publicidade tem usado o naturismo como apoio para suas campanhas comerciais. Parece ser um fenômeno mundial. Veja este comercial de pastilhas criado na França. Entre no site do jornal OLHO NU, em NATCuriosidades e clique sobre a imagem para fazer o download do filme que está disponível no endereço http://aotm.eu.yr.com/images/10%20-%202001/10%20-%202001.htm. 
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Cliente: Stimorol 

Título: Os naturistas. 

Diretor de criação: Gabriel Gaultier 

  

O texto diz: Ela: A água está fria hoje ? 

Ele: Não sei. Não estive nadando!
[image: image39.png]2 NATNovidades




Feriadão de Páscoa

As associações e clubes naturistas de todo país já estão de olho no próximo feriadão nacional, nos dias 9, 10 e 11 de abril, feriado de Páscoa.
foto: site do Mirante do Paraíso
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um dos restaurantes do Mirante do Paraíso
O clube Mirante do Paraíso, que fica na cidade de Igaratá, no estado de São Paulo (www.mirantedoparaiso.com.br) já divulgou sua programação: o "baile de Aleluia", no sábado à noite e o almoço de Páscoa, no domingo, com o tradicional javali acompanhado de farofa exótica de maracujá. Só de pensar já dá água na boca. 
Vila Naturista em Florianópolis 

A Associação Amigos da Galheta (AGAL) tem recebido de adeptos do naturismo e ecologia, pedidos para que seja retomado o projeto de criação de uma vila ou condomínio naturista/ecologista em Florianópolis ou seus arredores. Diante dessas manifestações, a Associação está retomando o cadastramento de pessoas interessadas.Visando tornar o processo totalmente transparente, não haverá intermediação financeira, isto é, cada participante formará sua poupança particular e, quando forem cadastrados no mínimo 20 pessoas no processo, iniciaremos a procura do terreno, de preferência na costa leste de Florianópolis, dependendo do preço.

Após encontradas as áreas viáveis, todos serão convocados por telefone para dar seu parecer ou visitar o local para concordância  ou não. Caso haja concordância de um número razoável de pessoas, o imóvel será adquirido em nome de todos, e,  todos deverão pagar a sua parte da quota diretamente ao vendedor do imóvel bem como  assinar a formação do condomínio/vila, eliminando assim, qualquer possibilidade de fraude.Caso algum cotista não consiga comparecer, poderá formalizar através de procuração alguém para representá-lo na assinatura e pagamento da compra do imóvel. 

Cada quota corresponderá à área máxima para construir uma casa de 2 pavimentos ou o que for viável para o local.  Não será uma área para construir mansões, mas sim, casas confortáveis (60 ou 70 m2 de base, totalizando mais ou menos 120 m2), com áreas verdes ou lazer comuns. 

O empreendimento será dividido em quotas mínimas (aproximadamente RS 20.000,00).  Caso hajam sobras, quem tiver disponibilidades financeiras maiores, poderá adquirí-las e revendê-las futuramente. Em hipótese nenhuma serão permitidos muros ao redor ou em frente  das casas. 

Após a legalização do terreno e a formalização do condomínio, todos os cotistas deverão iniciar o pagamento de uma taxa a ser estipulada, acessível a todos os bolsos,  visando a realização de obras de infra-estrutura tais como: água, energia, impostos e taxas, pavimentação de acesso, despesas de comunicação, manutenção, guarda, etc, cujas regras serão definidas pelos condôminos.Esta taxa, depositada em conta bancária única, deverá ser administrada pela Diretoria do condomínio a ser eleita. 
Naturistas de Santa Catarina querem construir uma vila naturista de forma parecida como feito na Colina do Sol, RS.

Considerando os atuais preços de imóveis prontos nas proximidades das praias de Florianópolis,  acreditamos que o empreendimento que estamos iniciando terá um custo baixíssimo caso hajam pelo menos 20 pessoas interessadas. O preço de um terreno deverá oscilar entre R$ 250 e 600 mil, uma vez que a Ilha está com poucas áreas grandes ainda disponíveis.
Até o momento temos 10 pessoas / casais inscritos.   

Para orientação aos interessados, recentemente estivemos visitando algumas áreas ainda disponíveis, as quais relacionamos abaixo: 

- Bairro:   Rio Vermelho (beira da Lagoa da Conceição);  área: 3.300 m2;  valor - 190.000,00.- Bairro: Barra da Lagoa; áreas de 15.000 m2 e 28.000 m2; valores - 250 e 450 mil reais. 

- Bairro: Itacorubi (morro da Lagoa da Conceição); área aproximada: 60.000 m2;  valor - 600.000,00.Os casais  ou pessoas interessadas em cadastrar-se (sem compromisso) no projeto, poderão fazê-lo através dos e-mails  pschlatter@uol.com.br  ou  paulo.suela@ig.com.br  , informando:- Nome, Endereço, Fone, E-mail (se tiver), Número de quotas que pretende adquirir, Regiões da Ilha de sua preferência." 

Paulo F. Schlatter 

Presidente da AGAL 

pschlatter@uol.com.br 

www.galheta.cjb.net
NATURISMO CAPIXABA
AGORA OS FINAIS DE SEMANA SERÃO MUITO MAIS GOSTOSOS!
Os naturistas capixabas,moradores da Grande Vitória, nem sempre podem ou estão dispostos a viajar para tirar a roupa com total liberdade. Por isso, para que possam se reunir com mais freqüência, encontraram, após quase três anos de procura, o lugar ideal bem próximo deles: trata-se de uma propriedade particular com uma grande casa, com 4 quartos (sendo duas suítes de casal), muros bem altos proporcionando completa privacidade, piscina, churrasqueira, salão de jogos com mesa de sinuca e ping-pong, quadra oficial de tênis, quadra de vôlei, quadra de futebol, uma área gramada para barracas de camping e estacionamento para até 40 carros. 

  

E FICA LOGO ALÍ, EM JACARAÍPE! 

  

O empreendimento está sendo organizado pela ex-presidente da Federação Brasileira de Naturismo, Maria Luzia de Almeida, que convida os naturistas da região, seus familiares e amigos freqüentarem a nova área, fale com Maria Luzia pelo e-mail marialuziaegilson@bol.com.br e confirme sua participação com antecedência. 

  

O primeiro encontro será dias 20 e 21 de março, podendo a chegada ser dia 19, à noite O valor praticado por pessoa será de R$ 30,00 (trinta reais), sendo que os participantes deverão levar suas alimentações e bebidas. 

  

Importante observar que o evento somente acontecerá se houver número suficiente de participantes, e se os depósitos forem efetuados com antecedência, até o dia 12/03, prazo limite para confirmar com o proprietário da casa. Os valores serão devolvidos integralmente se houver cancelamento por parte dos organizadores. 

  

REGRINHAS BÁSICAS DO NATURISMO CAPIXABA: 

  

A nudez total é obrigatória, com exceção de crianças e adolescentes. 

Mulheres menstruadas poderão utilizar a parte inferior do biquíni.  

Por questões de higiene leve sua toalha ou canga para sempre que se sentar. 

Não serão permitidas fotografias, gravações e filmagens em qualquer situação. 

Crianças não pagarão diárias.  

A alimentação correrá por conta dos participantes.  

Cada família deverá levar seus líquidos e comestíveis e providenciar a limpeza dos utensílios que utilizar.  

Os valores das hospedagens deverão ser depositados, quando da confirmação de participação, na conta designada pelo organizador do evento. Esses valores não serão devolvidos, após o dia 12.03, mesmo que a pessoa que confirmou não possa participar do evento por qualquer motivo. 

Os quartos não serão privativos. As primeiras 8 pessoas que confirmarem o comparecimento terão direito às camas existentes na casa. Os demais participantes poderão acampar na área gramada (levando sua barraca e demais apetrechos), ou levar seus próprios colchões que poderão ser colocados em outros ambientes da casa.  

Não haverá valores diferenciados. 

Em qualquer caso, leve sua roupa de cama e banho, e seu travesseiro. E a cadeira de praia. 

Não será permitido o uso de qualquer droga ilícita. 

Não será admitido qualquer comportamento de caráter sexual. 

Não será admitido excesso de qualquer natureza que venha a incomodar os demais participantes. 

  

NATURISMO. VIVER E NÃO TER A VERGONHA DE SER FELIZ! 

  

enviado por Maria luzia de Almeida 

marialuziaegilson@bol.com.br 
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Ilusão de ótica 

enviado por Jorge Barreto * 
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*webmaster 

jorgebarreto@jornalolhonu.com
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Veja mais charges como essa entrando no site www.clothesfree.com
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Jorge Bandeira do Amaral, presidente do GRAÚNA (Grupo Naturista do Amazonas), adora escrever e presenteia os leitores com seu conto "O Naturismo que veio do espaço”. 

  

Você também pode fazer como o Jorge bandeira, envie seu conto com motivação naturista e publicaremos. 

O NATURISMO QUE VEIO DO ESPAÇO
Um conto fantástico de Jorge Bandeira* 

  

  Para o Daniel
Edval caminhava solitariamente naquele entardecer, suas pernas estavam cansadas, o suor escorria pelo seu rosto num momento de profunda reflexão: por que estava perdido? Logo ele que conhecia tão bem aquele atalho, sua casa não estava longe dali, podia até escutar o barulho de seus vizinhos assistindo televisão e comentando a cena pífia da novela. Mas era verdade, por estranho que parecesse a situação, ela era real. PERDIDO, e, imaginem, bem perto de sua casa. Sabia ele que o inusitado de tudo isso se resumia neste dilema: como alguém pode estar perdido sabendo que tudo de familiar estava em seu redor, a poucos passos de onde se encontrava? Quando Edval voltou a perguntar para si mesmo, aconteceu que...
Um clarão forte cegou momentaneamente suas retinas fatigadas, um forte cheiro de resina impregnou o ar, e, antes de cair num sono profundo Edval ainda se perguntou: E o barulho? Por que tudo se resumiu num silêncio aterrador? Quando acordou, eis que estava cercado por seres humanos, todos aparentemente normais, numa bólide, pois seu interior lembrava uma nave familiar de filmes de ficção científica. E estava nu, completamente nu, no meio de uma sala oval com outras pessoas nuas. Não havia um gesto sequer de surpresa por parte de seus inesperados anfitriões. Um detalhe importante chamou sua atenção: se estivesse sonhando, numa espécie de visão trágica após algum acidente, (lembremos que Edval caminhava antes de chegar a este local singular), seria fácil despertar, pois gritaria de maneira estrondosa até acordar deste pretenso pesadelo. Mas não.
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Os seres nus, homens e mulheres, idosos e crianças, todos sem nenhum tipo de vestimenta, continuavam a olhar para ele sem um mínimo gesto de comiseração. Edval, não suportando mais de curiosidade, perguntou, sem dirigir o olhar a qualquer um deles em particular, esperando assim que todos respondessem, ou pelo menos, o chefe ou possível líder daquele povo despido. Quem são vocês? O que querem de mim? Para sua surpresa a resposta veio imediatamente: Somos do futuro próximo, de uma Terra que soube pensar no amanhã. Edval não se conteve e replicou: e por que estão todos nus, indistintamente? O mais velho de todos ali, respondeu: deixamos de usar qualquer tipo de roupa, têxtil ou não, quando percebemos que um item importante para nossa felicidade conjunta era sermos verdadeiros, íntegros, e as roupas escondiam muito de nossas sinceridades, nos intimidavam de nossas emoções mais leais. Por isso chegamos novamente, depois de muito tempo, a resgatar um exemplar da raça humana têxtil para demonstrarmos nossas idéias de forma clara, sabemos que não somos os donos da verdade absoluta, porém queremos alertar para todos que a nudez pode sim, trazer a redenção para a maioria dos homens. 
Edval escutava com atenção, não podia, naquele momento mágico e incomum, mexer-se ou executar sons estridentes, gritar, por exemplo. Estava tomado por uma sensação de paz indescritível. Estava nu, sem vergonha de todos os outros dali, que também nus estavam, ouvindo com atenção as palavras do velhinho daquela tripulação naturista. Num determinado movimento, inesperado, o velhinho acena para uma das crianças, esta conduz as roupas de Edval, e com um olhar entre o triste e o singelo, entrega aqueles objetos têxteis, industriais, para nosso protagonista. 
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Como num passe de mágica, ao tocar naquelas roupas, Edval acorda no meio da estrada, bem próximo do portão de sua aconchegante moradia. Depois desse episodio, após refletir sobre tudo que aconteceu naquela ocasião, Edval passou a andar nu, fazendo seus trabalhos ao natural, com uma felicidade ímpar estampada em seu rosto, e acabou por entrar num grupo de naturistas, perpetuando, assim, as revelações do velho ancião das jornadas interplanetárias.
Manaus, 28 de fevereiro de 2004. 
*um dos fundadores do GRAÚNA-Grupo Amazônico União Naturista jotabandeira@yahoo.com.br 
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Debra Messing e Hank Azaria, como um francês nudista, na comédia "Quero ficar com Polly".
Vez por outra o cinema apresenta cenas com momentos que podem ser considerados naturistas. Em edições anteriores OLHO NU já apresentou exemplos desse fato (Olho Nu nº 2, nº 3, nº 6 e nº 11). 

Neste mês de fevereiro passado, estreou nas salas de exibição brasileiras a comédia norte-americana "Quero ficar com Polly" ("Along came Polly"- 2004). Não saia apressado de casa para ver o filme, pois não se trata de um filme naturista nem tampouco sobre o naturismo. Porém apresenta uma personagem, vivida pelo ator Hank Azaria, um instrutor de mergulho nudista, que anda nu por uma praia onde todos estão usando roupas de banho. É esta a única cena, curiosa, do filme com a personagem nudista aparecendo nu. Nas outras cenas ele está usando sunga ou canga. 

  

No final do filme uma outra surpresa: a personagem principal, vivida por Ben Stiller, resolve aderir ao nudismo, mas apenas ele e não sua companheira (Jennifer Aniston). 

  

Como filme, achei pouco engraçado. De qualquer forma, vale o registro. 

  

Pedro Ribeiro 

pedroribeiro@jornalolhonu.com
[image: image49.png]“2 NATFotos |




Gosta de fotos de Naturismo?
O site do Jornal Olho nu agora com mais de[image: image50.png]


fotos.

Se você gosta de fotografias de naturismo não pode perder essa oportunidade. O Jornal Olho nu está oferecendo a possibilidade de você acessar a milhares de fotos de Naturismo, todo nosso acervo fotográfico agora ao seu alcance.

O Jornal Olho nu está disponibilizando aos leitores mais de[image: image51.png]


fotos de Naturismo, parte delas colhidas na Internet e outras de arquivo próprio, sendo muitas delas inéditas na Internet.
 Para se ter acesso a todo esse maravilhoso acervo é necessário que você se torne um contribuinte, sua participação estará possibilitando que possamos melhorar ainda mais a qualidade do jornal. Ao contribuir você será credenciado como sócio contribuinte e através de uma senha exclusiva escolhida por você mesmo, será possível seu acesso a nosso foto álbum com nosso acervo fotográfico, em um setor privativo do site. 

     Estudamos os valores cobrados em inúmeros sites de acesso pagos a fotos e estipulamos uma importância que é a mais baixa de todos os sites visitados. Por apenas de R$45,00 você terá acesso ilimitado ao nosso acervo por um período de seis meses. Só existe um único plano de pagamento e para saber como efetuar o pagamento leia com atenção as informações abaixo onde você encontrara todas as informações necessárias com todos os detalhes.

* O jornal Olho nu vem desenvolvendo um exaustivo trabalho em prol da divulgação do Naturismo como filosofia de vida, com o objetivo de integrá-lo como atividade atuante em nossa cultura, sempre buscando levar notícias até nossos leitores através de uma linguagem agradável e cristalina. Com isso vem conquistando admiradores ao longo de seus poucos anos de existência. No primeiro ano não tínhamos mais de 300 assinantes, mas aos poucos graças à qualidade das matérias, sempre apresentadas com lisura, de forma clara, honesta e precisa dos fatos, sem especulações, fomos afirmando nossa credibilidade e esse é o fator determinante da confiança de nossos leitores. E esse reconhecimento vem favorecendo principalmente a divulgação pessoal entre os naturistas e nos permitindo conquistar um patamar de destaque tornando o jornal Olho nu além de um veículo informativo popular, também numa fonte de informação respeitável para pesquisa de toda a imprensa em geral. 

* A iniciativa de incluir um espaço privativo pago no site tem como objetivo apenas de cobrir custos operacionais, não visando com isso fins lucrativos.
 Depois de pesquisas realizadas na internet em sites de acesso pago a fotos concluímos que deveríamos estipular a importância de apenas R$45.00 que seria válido para credenciar o colaborador por seis meses, sendo essa importância a mais baixa pedida em sites de acesso pago. 

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

»» Condições de pagamento 

* O pagamento deverá ser efetuado através de depósito bancário.

Banco: 001 (Banco do Brasil) 
Conta: 16.484-4
Agência: 0597-5
Em nome de: Pedro Ricardo de Assis Ribeiro

* Após o depósito, o recibo deverá ser scanneado, de preferência, e deverá ser enviado com seu nome e número do depósito - DOC para cadastro@jornalolhonu.com junto com todas as informações necessárias para a seu cadastramento.

»» Enviar por e-mail 

* Juntar ao e-mail enviado, se for possível, o recibo scanneado. 

Nome:
Idade:
E-mail para contato:
Cidade:
Estado:
Telefone:
Senha 1:
Senha 2:
Senha 3:

»» Atenção

É possível escolher sua própria senha, mas para isso siga as instruções. Crie uma seqüência entre 5 e 7 letras minúsculas ou números, preferivelmente ser mista com números e letras.
Não utilizar nomes ou palavras comuns, envie mais de uma que selecionaremos a melhor opção. Se não for possível a utilização nenhuma das senhas enviadas, nós criaremos uma que será enviada ao associado. 

Seu acesso às fotos só estará disponível quando o depósito realizado estiver na conta corrente mencionada acima, o que geralmente leva 24 horas (quando o depósito é feito direto no guichê do caixa do banco, a transação efetuada aparece na mesma hora).

xxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxxx 

Ass.
Pedro Ricardo de Assis Ribeiro (diretor e editor do jornal Olho nu)
Frase do Mês

enviada por Doni Sacramento 

donisacramento@interair.com.br
  

OLHO NU lembra que as idéias e afirmativas contidas nas matérias expressam inteiramente a opinião dos respectivos autores e entrevistados, não sendo necessariamente compartilhada pelo editores do jornal.





ATENÇÃO: OLHO NU está aceitando anúncio pago de qualquer produto ou serviço (menos erótico e pornográfico). Escreva para � HYPERLINK "mailto:publicidade@jornalolhonu.com" �publicidade@jornalolhonu.com� e peça maiores informações.





CONHECIMENTO





VENDA





Capa da revista Bancários que publicou matéria sobre naturismo








Waldemar e sua mulher: “É como se você quisesse justificar por que se casou com sua esposa ou mesmo descrever o gosto do agrião”








Nem sempre se tem possibilidade de ir à Barra Seca. Então os naturistas capixabas decidiram alugar um local nos arredores de Vitória








